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Critérios de seleção de colônias de abelhas Apis mellifera para 
produção de rainhas no Brasil
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Fernanda Ramos de Araujo(3), Bruna Moura Cardoso Sousa(4), Tatiana Lima Alves(5) e 
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Resumo − A qualidade e a idade de uma abelha rainha dentro de uma colmeia são aspectos de 
extrema importância para a sua manutenção, pois, entre todos os indivíduos, a rainha contribui 
diretamente no crescimento e produtividade da colônia, além de repassar entre gerações 
características importantes para seu desenvolvimento. Objetivou-se com este trabalho abordar, 
por meio de revisão bibliográfica, os critérios de seleção de colmeias matrizes utilizados no Brasil 
para a produção de rainhas. A revisão foi elaborada após a seleção de 29 trabalhos que se 
enquadraram no tema da pesquisa. Os resultados indicam que as principais características que têm 
sido levadas em consideração no Brasil para a seleção de colmeias matrizes são: comportamento 
higiênico, defensividade e produtividade, especialmente de mel. Em menor número, podem ser 
encontrados trabalhos sobre seleção de colônias matrizes, visando ao aumento da produção de 
própolis, geleia real e pólen apícola. Conclui-se que ainda existe carência de pesquisas sobre 
seleção de matrizes para produção de rainhas de A. mellifera no Brasil, especialmente quanto 
a aspectos da produtividade de outros produtos apícolas como cera, apitoxina, pólen e própolis. 

Índice para indexação: melhoramento genético, apicultura, produtividade.

Introdução

A rainha é a casta reprodutiva da colônia responsável por transmitir características hereditárias 
que compõem o genótipo de todas as operárias (Laidlaw Junior, 1998). A idade da rainha 
influencia diretamente na produção e efeito dos feromônios, por meio dos quais a rainha 
mantém a organização da colônia e regula as atividades das operárias (Silveira Neto, 2011; 
Camargo et al., 2015; Esser, 2020). Assim, em função da grande importância da rainha no 
desenvolvimento e produção da colônia, para que a atividade apícola se torne cada vez mais 
produtiva, é recomendado que sejam sempre mantidas rainhas jovens e com características 
genéticas desejáveis. Essa condição pode ser obtida por meio da substituição das rainhas 
velhas mediante a produção de novas rainhas a partir de colmeias selecionadas. 

A seleção das colônias pode ser realizada considerando-se critérios relacionados à sanidade, 
produtividade, tendência a enxameação, defensividade e temperamento, características 
que são herdadas e devem ser levadas em conta no momento de escolha das matrizes 
(Schafaschek, 2020; Pereira et al., 2021). 

Objetivou-se com este trabalho abordar, por meio de revisão bibliográfica, os critérios de 
seleção de colmeias matrizes que têm sido utilizados no Brasil para a produção de rainhas. 
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Material e métodos

O trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica elaborada com a seleção de artigos científicos 
relevantes para o assunto proposto. O estudo foi conduzido de acordo com a seguinte pergunta 
norteadora: “Quais os critérios analisados no momento de seleção das colmeias matrizes 
utilizadas para produção de abelhas rainhas Apis mellifera no Brasil”? 

A seleção dos artigos foi feita por meio de consultas a bases de dados científicos digitais, como 
Google Scholar, Researchgate e Science Direct, com a utilização dos seguintes descritores: 
“Produção de rainhas”, “Colmeias matrizes”, “Selection of matrices for queen production”, 
“Defensividade Apis mellifera”, “Comportamento higiênico Apis mellifera” e “Seleção produção 
Apis mellifera”, norteando assim a pesquisa bibliográfica. 

Como critério de inclusão, levaram-se em consideração materiais como artigos, dissertações 
e teses publicados nos idiomas inglês e português, que tratassem sobre o assunto abordado. 

Na etapa da análise dos dados, foram selecionados os estudos considerados importantes para 
o tema. Informações tidas como relevantes foram coletadas e utilizadas para a construção da 
revisão, incluindo-se: nomes dos autores, ano de publicação, principais informações para o 
desenvolvimento dos resultados e da discussão da revisão.

Resultados e discussão

Em programas de melhoramento genético na Apicultura, a produtividade tem sido 
considerada um dos critérios mais importantes para a seleção de colônias, sendo possível 
selecionar matrizes com aptidão para produção de diferentes produtos (Camargo et al., 2015; 
Schafaschek, 2020), como mel (Pickler, 2009; Souza; Gramacho; Castagnino, 2012; Gomes 
et al., 2019; Trajano, 2020;), pólen apícola (Mattos; Souza; Soares, 2016), própolis (Pickler, 
2009; Martinez; Soares, 2012) e geleia real (Faquinello, 2007, 2010; Silveira Neto, 2011). 
No entanto, percebe-se no Brasil carência de pesquisas relacionadas à seleção de colônias 
com foco na produção de cera e apitoxina, produtos apícolas de grande importância e valor 
agregado. 

Outro critério que tem sido muito utilizado na seleção de colônias de Apis mellifera no Brasil é 
o comportamento higiênico, que corresponde à capacidade natural das abelhas de resistência 
às doenças de crias e parasitas e consiste na identificação e remoção de cria morta, doente, 
danificada ou parasitada do interior da colmeia (Gramacho, 1999; Wilson-Rich et al., 2009). 
É determinado geneticamente, mas nem sempre é expresso, pois pode depender de fatores 
populacionais e vigor da colônia (Spivak; Gilliam, 1993; Lapidge et al., 2002). Os testes 
mais utilizados para avaliação dessa característica são o método de congelamento 
de crias (Gonçalves; Kerr, 1970) e o teste de perfuração de crias operculadas (Newton; 
Ostasiewski, 1986). Em função da importância da sanidade das colônias para a obtenção de 
bom desenvolvimento e produção apícola, muitos trabalhos têm sido conduzidos no Brasil, 
visando à seleção de colônias mais higiênicas (Gramacho, 2004; Gonçalves et al., 2008; 
Bugalho, 2009; Pickler, 2009; Olinto, 2014; Pinheiro et al., 2015; Castagnino et al., 2016; 
Gomes et al., 2019).
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A defensividade do enxame é o mecanismo de defesa das abelhas contra inimigos naturais 
e possíveis saqueadores de seus estoques de mel, pólen e crias (Winston, 2003). É uma 
característica hereditária que pode sofrer influências de fatores ambientais (Souza; Gramacho; 
Castagnino, 2012). Como a defensividade elevada das abelhas africanizadas pode limitar o 
manejo das colônias e aumentar riscos de acidentes, a baixa capacidade de defesa tem sido 
um dos critérios utilizados para seleção de colônias matrizes no Brasil para produção de rainhas 
(Pickler, 2009; Souza et al., 2012; Silveira et al., 2015; Sá; Sousa, 2019).

Neste levantamento, verificou-se maior número de estudos que utilizavam produtividade 
de mel, comportamento higiênico e defensividade como critérios para seleção de colônias 
matrizes de A. mellifera no Brasil. Relativamente, poucos trabalhos consideraram produção 
de própolis, geleia real e pólen apícola e não foram identificados estudos que utilizavam 
produção de cera e apitoxina como critérios para seleção de colônias. 

Conclusão

As principais características que têm sido levadas em consideração no Brasil para a seleção 
de colônias matrizes de Apis mellifera são comportamento higiênico, defensividade e 
produtividade, especialmente de mel. No entanto, ainda existe carência de pesquisas sobre 
seleção de matrizes considerando a produtividade de outros produtos apícolas, como cera, 
apitoxina, pólen e própolis.
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